
Bruna Bronoski <bbronoski@gmail.com>

Pedido de nota/entrevista - Agência Pública


Rosangela Bezerra <rosangela.bezerra@rpmacomunicacao.com.br> 29 de julho de 2022 09:49
Para: bbronoski@gmail.com
Cc: Agropalma <agropalma@rpmacomunicacao.com.br>

Bom dia, Bruna. Tudo bem?

Seguem as respostas para sua solicitação.

Por favor, solicito que você me confirme o recebimento deste e-mail.

Gostaria de saber se há previsão de publicação para a matéria.

Obrigada, 

Rosângela 

Perguntas

1. Qual a posição da Agropalma S/A sobre a sentença que determinou o 

cancelamento de matrículas de imóveis rurais da empresa?

Resposta: A Agropalma ocupa legitimamente todas as suas áreas. Quando a empresa 

tomou conhecimento de inconsistências na documentação dos registros imobiliários, entrou 

imediatamente com pedido de regularização das áreas no Instituto de Terras do Pará 

(ITERPA) em janeiro de 2017, conforme determina a legislação. Ou seja, antes mesmo que 

os títulos fossem cancelados, a empresa já estava regularizando a   documentação 

fundiária destas áreas, afinal atuamos no Estado do Pará há 40 anos e sempre agimos de 

boa-fé na aquisição de terras e com seus proprietários.
 

2. A Agropalma deve aguardar o trânsito em julgado da sentença para retirada 

das atividades do local?

Resposta: O cancelamento das matrículas não anula a posse legítima da Agropalma, 

tampouco o processamento da regularização de terras para aquisição da propriedade 

definitiva. Assim, não há porque se falar em retirada da área em virtude do cancelamento, 

já que a Agropalma é a legítima possuidora há 40 anos. 
 

3. Por que a Agropalma instalou uma torre de monitoramento na área próxima ao 

cemitério da Vila Nossa Senhora da Batalha? Qual a função da torre?



Resposta: A torre tem o objetivo de monitorar toda a área da fazenda. Em virtude do 

licenciamento e da área de preservação ambiental, é obrigação da empresa manter 100% 

do monitoramento, visando garantir a segurança da região. Assim, coibimos roubo de 

madeira, caça e pesca predatória, ocorrência de invasões, etc. 
 

4. A Agropalma tem cumprido todos os acordos judiciais no que se refere aos 

conflitos agrários na região do Vale do Acará?

Resposta: Sim, a Agropalma tem cumprido todas as determinações judiciais que lhe cabe. 

Inclusive, na última audiência realizada no dia 3 de junho, referente ao processo de 

reintegração de posse, o juiz André Luiz Filo-Creão Fonseca, da Vara Agrária de Castanhal, 

ratificou a decisão firmada no último dia 17 de fevereiro, confirmando a posse legítima da 

empresa sobre a área mencionada. Na ocasião, haviam sido estipuladas obrigações tanto 

por parte da companhia quanto pela Associação dos Remanescentes de Quilombos da 

Comunidade da Balsa, Turiaçu, Gonçalves e Vila Palmares do Vale do Acará (ARQVA) para a 

desocupação da área do cemitério e, também, a organização da vida em comunidade na 

região. 
 

A empresa também já cadastrou e está permitindo que as 163 pessoas indicadas no 

processo pela ARQVA visitem o local do cemitério, seguindo a determinação judicial. Na 

última audiência, o magistrado reforçou que esses moradores   devem apresentar 

documento oficial com foto quando chegarem à portaria da Agropalma, único ponto de 

acesso legal à área. Ele também ressaltou que a entrada por outro local será considerada 

um acesso clandestino, sujeito às aplicações da lei, além de alertar sobre a proibição da 

caça e pesca predatórias.
 

Vale lembrar que a Agropalma vem atuando de forma a garantir o bem-estar da 

comunidade local e da sociedade como um todo. A empresa preza pelo diálogo e pela 

convivência pacífica.
 

Rosangela Bezerra
55 11  97071-1414
rpmacomunicacao.com.br
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